
 
 

 

 
GEOSÍTIO N° 08 : ROCHAS QUARTZÍTICAS - RIO DESCOBERTO 

 
PONTO MUNICÍPIO COORDENADAS UTM (22L) COTA 

X (m) Y (m) 
R2-08 Brasília/DF 795.634 8.251.077 966 m. 

     
TOPOGRAFIA/RELEVO COBERTURA VEGETAL 

Borda da Chapada de Sobradinho Campo Sujo e Gramíneas. 
 
 

CONTEXTO GEOLÓGICO-GEOMORFOLÓGICO 

 
 

DESCRIÇÃO GERAL 
 

Neste afloramento ocorrem rochas quartzíticas do Grupo Paranoá, localizada 
em estrada rural, a jusante da barragem do rio Descoberto. As rochas se encontram 
intemperizadas e com presença de níveis caulinizados, contrastando com aquelas de 
elevada dureza e resistência ao intemperismo que ocorrem ao lado da BR-070. 

Nesta região, os solos se apresentam pouco espessos, característicos dos 
neossolos litólicos e cambissolos, sendo associados à cobertura vegetal antropizada 
constituída por gramíneas. A paisagem local é marcada pelo elevado contraste do 
relevo, onde se observa, ao sul e ao alto, a chapada de Contagem e, lateral a esta, os 
vales dissecados do rio Descoberto. A noroeste, os mesmos vales confrontam-se com 
a chapada de Águas Lindas de Goiás.  

As vertentes apresentam elevada declividade, recortadas pelo entalhamento 
fluvial de um ou outro tributário de menor ordem, onde se manifesta ocasionalmente a 
mata ciliar e, mais acima, os campos abertos utilizados para diferentes fins. Nos trechos 



 
 

 

próximos ao vale do rio Descoberto se observam colinas e cristas alinhadas de direção 
noroeste, cujas superfícies são mantidas tanto pela presença das rochas resistentes ao 
intemperismo (quartzitos), quanto pelos remanescentes de coberturas lateríticas, 
constatadas pelo material pedregoso exposto nas vias de acesso ao local. As drenagens 
observadas em imagens aéreas são confinadas, tendo direção predominante sudeste. 
 

 
IDENTIFICAÇÃO VISUAL 

 

 
 

Figura R2 - 08: Rochas quartzíticas próximo a barragem do rio Descoberto. 
 
 

GUIA DE CAMPO 
 

a)- Categoria do Sítio: (x) Acadêmico; ( ) Histórico/Cultural; ( ) Paisagístico; ( ) 
Socioambiental. 
b)- Acesso Rodoviário: (x) Bom; ( ) Regular; ( ) Ruim. 
c)- Autorização de Acesso Local: ( ) Sim; (x) Não. 
d)- Entrada Paga: ( ) Sim; (x) Não. 
e)- Acesso ao Sítio: (x) Fácil; ( ) Difícil; ( ) Uso de EPI.  
f)- Uso Potencial: ( ) Educação; (x) Geoturismo; (x) Ciência. 
g)- Fragilidade: ( ) Alta; ( ) Média; (x) Baixa. 
h)- Necessidade de Proteção: ( )Alta; (x) Baixa. 
  
 

ENFOQUE/CONTEÚDO EM GEOCIÊNCIAS 
 

Tipos de rochas; Paleoambientes; Tectônica de placas; Relevo regional.  
 

 



 
 

 

IMAGEM AÉREA - LOCALIZAÇÃO ( * ) 
 

 
 

 

TRECHO RODOVIÁRIO 
 

 
(*) Ponto Inicial: Rodoviária do Plano Piloto 
Trecho Percorrido: 52,3 km. (inclundo retorno no trecho final). 
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